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APRESENTAÇÃO


			A pesquisa em Educação tem se constituído em um campo rico em dados que evidenciam a jornada trilhada pela Educação Brasileira para se tornar um espaço de diálogo e de inclusão de todas as realidades de nosso País na área educacional. Uma das vertentes, que nos últimos tempos, têm se apresentado como foco de interesse e de grandes mudanças por educadores, estudantes e pesquisadores é a Educação Especial em uma perspectiva inclusiva. 


			Questões que apontam para a garantia de acesso, permanência e equidade no processo de ensino e aprendizagem de todos os estudantes, permeiam muitas pesquisas sobre Educação Especial e trazem a luz uma história marcada pelas concepções, experiências e aprendizagem de uma sociedade em constante mutação.


			Neste contexto, a presente obra, é resultado de um trabalho de pesquisa de Mestrado em Educação, da Universidade Federal de Catalão, UF-Cat, desenvolvido pela autora, Laressa R. Rocha, e evidencia sua paixão pela história da Educação Especial marcada por pessoas que ajudaram a construir um caminho, abrir portas e transformar vidas por meio da Educação para todos.


			Este livro ressalta, em suas linhas, por meio de uma personagem central, Helena Antipoff, e de ex-alunas desta educadora, aspectos que nortearam o início da Educação Especial no Brasil, em meados do século XIX. Ao lê-lo, nos deparamos com três histórias de vida, que se entrelaçam, e reverberam no cenário nacional, até os dias atuais e são apresentadas, a nós, leitores, com sutileza e respeito, oportunizando-nos um entendimento da história da Educação Especial pelos olhos de quem a viveu e ajudou a construir. 


			A autora, Laressa, que tive a oportunidade de conhecer, como aluna, colega de trabalho e parceira nos estudos, demonstra ao longo de sua trajetória com educadora e pesquisadora, grande interesse em conhecer as pessoas envolvidas em causas sociais, suas histórias e motivações. Desta forma, ao definir os caminhos que percorreria para realizar sua pesquisa, que girava em torno das influencias da educadora Helena Antipoff e sua contribuição para a Educação Especial no Brasil, conheceu e conversou com duas ex-alunas desta educadora.


			E por meio das memórias de Zenita Guenther e Sarah Couto, as ex-alunas, que abriram as portas de suas casas e o baú de suas lembranças para resgatar uma vida de trabalho e dedicação à Educação Especial e respeito à mestra, que impulsionou suas trajetórias profissionais e o amor às tarefas realizadas, nos apresenta, em cinco capítulos, a trajetória, o ressoar e ação de formadora em educação de Helena Antipoff, para a Educação Especial, pelo olhar de suas ex-alunas.


			O primeiro capítulo, apresenta a pessoa da educadora Helena Antipoff, sua vida, suas experiências na Europa e no Brasil e traços de sua personalidade, que deixaram um legado inenarrável ao nosso país ao mesmo tempo em que apresenta a visão desta educadora em relação aos processos de ensino e aprendizagem da pessoa com deficiência e as batalhas para construir, no interior brasileiro, uma proposta de ensino equânime.


			No segundo capítulo, a autora discute as repercussões do trabalho de Helena Antipoff em relação à Educação Especial no Brasil e apresenta os relatos das ex-alunas quanto à formação, aos métodos de trabalho, aos princípios e à atuação da mestra, nesta área, que influenciaram suas trajetórias na educação. 


			Os capítulos, terceiro e quarto, são dedicados às narrativas das ex-alunas de Helena Antipoff, Zenita C. Guenther e Sarah C. César. Apontam a visão destas duas mulheres a partir do que absorveram e vivenciaram dentro da Educação Especial, cada uma na sua área de atuação, tendo com norte os ensinamentos e conselhos da mestra, e o contato com ela até o seu falecimento no ano de 1974. Sarah e Zenita narram cada momento, cada conversa, como recordação e resgate de uma época que transformou suas vidas e as tornaram as profissionais de hoje. 


			No quinto capítulo, é apresentado a propagação e a repercussão da formação de professores, exercida por Helena Antipoff, e reverberada nos estados brasileiros, apontando o ressoar da formação ofertada e marcada por suas experiências vivenciadas dentro e fora do Brasil, na divulgação e na ampliação da Educação Especial e na atuação de suas ex-alunas.


			Portanto, este livro, apresenta um arcabouço para todo aquele que deseja aprofundar e entender diferentes realidades e caminhos que possibilitaram a construção de novos espaços para a Educação Especial em território brasileiro, entendendo a pessoa com deficiência como indivíduo e a ação de educar como fonte de transformação de vida. Ao lê-lo, o leitor, não encontrará somente uma narrativa de histórias da Educação Especial, mas experiências de vida que se entrelaçaram, motivaram-se e edificaram um saber que ressoam até os dias atuais. 


			Prof.ª Me. Rosiney Vaz de Melo Almeida


			Ipameri, junho de 2021.


			





“...Encontros...”


			Nas palmas de tuas mãos


			leio as linhas da minha vida.


			Linhas cruzadas, sinuosas,


			interferindo no teu destino.


			Não te procurei, não me procurastes – 


			íamos sozinhos por estradas diferentes.


			Indiferentes, cruzamos


			Passavas com o fardo da vida...


			Corri ao teu encontro.


			Sorri. Falamos.


			Esse dia foi marcado 


			com a pedra branca da cabeça de um peixe.


			E, desde então, caminhamos


			juntos pela vida...


			Cora Coralina


			Ao iniciar está escrita, ainda em pensamentos, somente me veio uma palavra: encontro ou ainda na tessitura de linhas e cruzamento com Cora outras tantas se completam: linhas, interferindo, destino, cruzamos e caminhamos... O que é encontro se não um ínfimo momento na eternidade da vida? Talvez, a resposta que me venha de forma mais contundente é que por mais ínfimo, ele poderá trazer marcas de/para eternidade. Talvez seja esta a marca que indicie a razão de se realizar uma pesquisa e avançar no conhecimento.


			Acredito que este livro Helena Antipoff e Educação Especial: narrativas de ex-alunas se constitui em encontros, os quais foram se desenrolando. Na condição de pesquisadora e orientadora, vivia um momento em que problematizava o silenciamento do papel das mulheres na constituição da educação especial do Brasil. Com o discurso frequente da narrativa do modelo médico e da institucionalização, as histórias de tantas mulheres foram apagadas e muitas delas, por vezes, esquecidas.


			Neste contexto, ocorre meu primeiro encontro com Laressa, em uma disciplina que ministrei no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão/Universidade Federal de Catalão (Em transição) quando ela trouxe como proposta de trabalho final narrar a história de uma educadora Goiana que teve um papel 
fundamental na vida de tantas crianças com deficiência e de suas famílias. 
Era preciso narrar a história de Irene Fleury que dedicou sua vida de educadora à educação destas crianças e na formação de professoras normalistas em uma cidade do interior goiano, e a responsável pela criação da primeira escola para pessoas com deficiência do Sudeste Goiano.


			Ao entrevistar a educadora, Laressa acaba tomando conhecimento de outra educadora, Theresinha Rey, que agora vive na cidade de Genebra na Suíça, irmã de Irene Fleury, e que também foi protagonista na história, e ainda é, das pessoas com deficiência em Goiás. Digo ainda é por continuar atuando de modo a subsidiar apoio financeiro em Goiás a educação destas pessoas.  Ocorre, novamente, um entrecruzamento de encontros, pois fui aluna da professora Irene Fleury e, que na época, nos falou das primeiras iniciativas de educação das crianças com deficiência em Goiânia e que utilizou um espaço do Zoológico da cidade e que teve, de igual modo, como protagonista sua irmã – Teresinha Rey –, que seguindo os passos de sua mestra, foi a idealizadora do Instituto Pestalozzi de Goiânia, a primeira escola voltada para educação da pessoas com deficiência em Goiás. E mais uma vez o encontro/cruzamento é expresso por Cora “Nas palmas de tuas mãos leio as linhas da minha vida.”


			Nesse encontro, Laressa toma conhecimento que esta educadora foi aluna de Helena Antipoff (1892-1974) e da repercussão desta formação na atuação de suas ex-alunas no Brasil e inclusive em Goiás, como foi o caso de Irene Fleury que embora não tenha sido aluna dela, participou de cursos vinculados à perspectiva de formação. 


			Helena Antipoff chegou ao Brasil em agosto de 1929, a convite do governo do Estado de Minas Gerais, para participar do contexto de operacionalização da Reforma Francisco Campos-Mário Casassanta. Entre outras ações, a educadora e psicóloga, deveria organizar o laboratório de psicologia pedagógica na Escola de Aperfeiçoamento, para as professoras do Estado, visando a transformação das escolas primárias. Cumpre destacar que a Escola de Aperfeiçoamento (1929-1946) foi frequentada quase que exclusivamente por mulheres, tendo sido encontrado somente dois homens nas listas de formandas. (PRATES, 19891)  


			Após, este breve preambulo sobre Helena Antipoff, voltemos a um de outros tantos encontros. No momento em que Laressa se propõe a desenvolver a pesquisa de mestrado, outro encontro se faz acontecer, a Professora Zenita Guenther veio à Universidade Federal de Catalão para participar de um projeto que desenvolvíamos naquela época: “Os novos Talentos”. No referido, encontro tive a ímpar oportunidade de ouvi-la acerca da história de Helena Antipoff, sua relação com a mestra, amiga e comadre, pois a mestra é madrinha de sua filha Louise. Não era possível ouvir a história de uma “guerreira” sem se emocionar, sem ecoar aquele velho descontentamento com relação ao silenciamento das mulheres, fortalecendo ainda mais o desejo de realizar pesquisas que possam dar vozes a estas memórias.


			Ao mesmo tempo, Laressa compartilhava deste desejo e mais ainda, algo que vai além do desejo de escrever uma dissertação, existia ali a vontade de conhecer a história a partir das protagonistas, daquelas mulheres educadoras, que também foram alunas de outra grande educadora: Helena Antipoff.


			Foi neste entrelaçar que outro encontro se constituiu, em uma banca de defesa estávamos, eu e Laressa, com Márcia Denise Pletsch, que nos falou de Sarah Couto e se dispôs a mediar nosso contato.  Laressa, já com o projeto de pesquisa definido e com o aceite de participação das três ex-alunas de Helena Antipoff, Teresinha Rey e Zenita Guenther que foram alunas em Ibirité, MG, na Fazenda do Rosário, e Sarah Couto no Rio de Janeiro, na Sociedade Pestalozzi do Brasil, RJ.  A pesquisadora, estava decidida a ir a Suíça, todavia tomou conhecimento que o estado de saúde de Teresinha Rey não era muito favorável, na época já contava com 94 anos, mas para quem estava disposta a ir à Europa, Rio de Janeiro e Lavras, MG se tornaram ainda mais próximas. Foi quando recebeu a anuência de Zenita Guenther e Sarah Couto para participarem da pesquisa. 


			E foram desses encontros que este livro se materializou, fruto, portanto, do trabalho de pesquisa de mestrado de Laressa, que visou compreender as trajetórias profissionais de ex-alunas de Helena Antipoff, a influência da formação orientada por essa educadora e as repercussões na/para constituição da Educação Especial no Brasil.


			A autora do presente livro apresenta expressiva estima por conhecer e pesquisar. Mais ainda, ela tem o anseio de deixar marcas, no sentido de tornar visível os rastros de tantos que viveram e se dedicaram a uma causa, neste caso, a educação.


			E é no sentido de dar visibilidade, conceber voz às histórias, que Laressa inicia sua pesquisa de mestrado, que além dos resultados aqui apresentados nesta obra, traz outras histórias que, talvez, algum dia ela resolva narrar/publicizar. Como se ocorre em uma produção de um filme, poderia assim traçar de forma mais detalhada o percurso da pesquisa.


			Compartilhar estas experiências foi o caminho escolhido para apresentar-lhes esta expressiva publicação. Experiência constituída em tantos encontros, entre eles o com Sarah Couto, momento de emoção afetiva e de conhecimento que se entrelaçaram. Sarah se dispôs a nos disponibilizar as cartas trocadas com Helena Antipoff, momento em que lemos as cartas e ela foi narrando a história de cada uma delas...desvelando o diálogo entre a mestra e a aluna, agora gestora, sobre o delineamento de uma política nascente da educação das pessoas com deficiência e do contexto da educação especial no Brasil. 


			Quiçá tais encontros tenham  propiciado à Laressa dados que ampliam a visão da história e da reverberação dessa educadora –  Helena Antipoff – na constituição da educação especial, não no sentido de categorizá-la em uma perspectiva, mas de compreender seu papel no processo de escolarização destas crianças, e perceber a grandeza desta educadora, que como Zenita e Sarah, tiveram e têm ainda como a Zenita, uma papel fundamental nesta história, que ampliando o olhar de sua mestra constrói um percurso de pesquisa e de desenvolvimento de talentosos no Brasil e em outros países. 


			E é com o olhar de pesquisadora, e com a sensibilidade de quem se faz mulher, que estendo este olhar aos leitores para que possam apreciar e conhecer um pouco mais dessas mulheres ou um pouco do papel delas na constituição da educação especial brasileira ou na educação das pessoas com deficiência ou dotadas, conforme Zenita. 


			A trajetória de vida de Helena Antipoff merece ser mais investigada, sua atitude científica e espírito humanista, seu papel na constituição de algumas áreas do conhecimento, como a institucionalização da área da psicologia no Brasil, a educação especial (educação dos “excepcionais” e no desenvolvimento dos talentos), educação rural ou ainda a educação dos excluídos, dos grupos minoritários, e até mesmo na fonoaudiologia. 


			Para dizer da importância da mestra, utilizo-me da voz de Cora “...Corri ao teu encontro...E, desde então, caminhamos juntos pela vida...”, acredito que elas signifiquem o sentido provocado em tantas vidas, em especial daquelas que foram suas alunas.


			Que no ressoar das vozes de Zenita, Sarah e da autora deste livro, outras tantas vozes de mulheres possam ser desveladas no traçado do bordado da educação e da formação de professoras e professores do nosso país. 


			Dulcéria Tartuci


			Inverno de 2021


			





PREFÁCIO


			Quando uma jovem educadora quer conversar sobre Dona Helena Antipoff, a grande inspiração da minha vida pessoal e profissional, as portas se abrem, memórias entram em ebulição, e não há como sair do assunto. Neste prefácio, entretanto, eu gostaria de focalizar melhor a pessoa da jovem autora Laressa Rocha.


			Em primeiro lugar, quanto à escolha do tema, pareceu-me uma maneira interessante e útil, como metodologia, auscultar os efeitos que uma determinada pessoa teve no mundo, por meio do que os seus discípulos, seguidores, filhos... enfim, a geração que a sucedeu na arena da vida está fazendo com aquilo que ela ensinou. É fato observado que geralmente há considerável discrepância entre o que a pessoa diz e o que ela faz. A fala e o dizer podem ser recheados de boas intenções, mas fazer, realizar, enfrenta limitações e contingências inerentes à realidade imbatível do dia a dia.


			E aí está. Ao abordar o tema indiretamente, cotejando o que a pessoa está fazendo com o que ela provavelmente aprendeu de alguma fonte conhecida, haveria melhor chance de atingir o que ficou sedimentado como efetiva aprendizagem, ou seja, verificar o resultado do que foi ensinado. Em relação ao que eu aprendi com a mestra, posso levantar pelo menos três marcos que ajudaram a definir minha identidade profissional, e que não só se refletem, mas também constituem uma boa parte da ação no que tento realizar: a orientação humanista, o interesse pelos escolares mais capazes, e a instalação do Centro para o Desenvolvimento do Potencial e Talento (Cedet).


			O primeiro foi o interesse pela “Psicologia Humanista”. As raízes dessa psicologia estavam em pensadores humanistas, principalmente Maslow, que abraçou a missão de distanciar o conceito de Ser Humano visto como um feixe de músculos e nervos a serem condicionados, como no ideário comportamentista de B. F. Skinner, do ideal romântico do Ser Perfeito, com suas inalcançáveis qualidades, que formavam o conceito de base desenhado por outras linhas de pensamento, como na linha psicanalítica ortodoxa de Freud.


			A Psicologia Humanista, que modernamente alguns estudiosos gostam de chamar de “Psicologia Positiva”, alcançou-nos por intermédio de Dona Helena, demonstrada e traduzida na educação por princípios básicos de convivência, respeito genuíno e sincero, aos outros e a si mesmo. Essa talvez seja a ideia central à nossa prática em educação como em produção acadêmica. O pensamento humanista tem por base a sinceridade, a honestidade, a autenticidade, que ajudam as pessoas a enxergar, efetivamente, o que a outra pessoa é. Há palavras mais modernas, como transparência, para dizer a mesma coisa: é imprescindível que a pessoa comunique o que está pensando, porque, se não o faz em palavras, faz em ações, em olhares, em atitudes... Se essas indicações são coerentes entre si, tem-se um ser humano com boa saúde mental e em bom funcionamento emocional.


			Na sequência, vem a segunda área de influência, pois foi com esse pensar em mente que desenvolvemos a ideia do Cedet, procurando pôr em prática a terceira área: educar os escolares mais capazes e mais bem-dotados.


			Dona Helena Antipoff parece nos haver delegado cuidar das crianças mais capazes, que eu senti como uma obrigação pessoal minha. Havia sido para ela um interesse de longa data, década de 1930, ao qual ela somente conseguiu dedicar-se ao fim da sua vida, quando já não havia tempo para sedimentar uma prática. Quando ela, no leito de morte, disse que tinha vergonha de morrer, deixando tanto a ser feito, acho que era isso que ela estava comunicando. E, de fato, ainda há muito o que fazer nessa área, que nem ainda está clara no mundo, nem nos termos, nem nas práticas, nem nas intenções. Não tivemos tempo de absorver essa preparação com ela, e eu, como aluna, fico a dever essa parte.


			Ao me perguntar candidamente sobre o que faço, com a intenção claramente definida, Laressa me fez pensar ainda mais no que não faço, e preciso me apressar, pois, como diz o poeta, “o tempo passa, sempre, e não repousa...”. Se o que fazemos em educação está ou não chegando perto do que queríamos fazer, isso também se aplica à vida e a tudo mais.


			Enfim, a escolha de tema e do meio de estudá-lo merece cumprimentos, e, por ainda outro ângulo, fiquei muito honrada por ser parte desse estudo. Sou da segunda geração de Helena Antipoff. A primeira geração foi na Escola de Aperfeiçoamento Pedagógico, que não alcancei, mas de onde vieram os meus professores. Eu fui iniciada na sua fase de formação do educador rural, naqueles anos de 1950 e 1960, em que os dados mostravam haver, a cada dez pessoas, três vivendo na cidade e sete no campo. Havia mais facilidade em alimentar a quem morava na cidade, porque lá estavam sete pessoas produzindo para as três de cá. Um agravante é que havia pouco que a cidade pudesse mandar para lá, e os campesinos se sentiam atrasados, inferiorizados, com vergonha de serem “da roça”. Para amenizar essa situação, Dona Helena iniciou o esforço na direção de formar professores rurais capazes para fazer de cada “escolinha rural” um centro de cultura, lazer e civilização para a população do campo. É nessa fase que sou recrutada e adoto como ideal de vida ser a melhor professora rural que eu pudesse ser.


			Mas a vida tinha outros planos, e eu não vivi a Educação Rural, a não ser brevemente, lá mesmo na fazenda do Rosário, porque muito cedo me interessei pela inteligência humana, e minha vida orientou-se para essa direção. É a tal história: a vida é curta para aquilo que a gente quer fazer, e eu gostava de fazer mais. Se fosse seguir pelo menos a metade do que a mestra nos ensinou, minha amiga Laressa, eu estaria fazendo muito mais. Infelizmente as limitações continuam maiores do que o desejo de cumprir o que ela ensinou e pediu que fosse feito.


			À autora, meus parabéns por ter feito este trabalho, cuidadoso e bem documentado, pela paciência que teve de conversar, escrever e reescrever até chegar ao que desejava comunicar. E parabéns por publicar um livro que, estou certa, será lido por todas as pessoas que admiravam e conviveram com Dona Helena Antipoff.


			Muito boa sorte! Que seja esta uma de suas primeiras produções e que, no futuro, muitas outras publicações a acompanhem.


			Muito obrigada.


			Prof.a Dr.a Zenita Cunha Guenther


			Presidente e fundadora do Centro para Desenvolvimento do Potencial e Talento e da Associação de Pais e Amigos para apoio ao Talento.


			Lavras, maio de 2018.
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INTRODUÇÃO


			A Educação Especial no Brasil teve início no final do século XIX, por meio da criação do “Imperial Instituto dos Meninos Cegos, posteriormente denominado Instituto Benjamim Constant, e o Instituto dos Surdos-Mudos, mais tarde, Instituto Nacional de Educação dos Surdos” (ALMEIDA, 2003, p. 13). Essas instituições foram as únicas a desenvolver atividades para pessoas com deficiência até o início do século XX, porém realizavam poucos atendimentos, priorizando os casos mais graves para a escolarização, enquanto os menos graves ficavam indiferentes à população (MENDES, 2010).


			Tais atendimentos educacionais foram inspirados em trabalhos que estavam sendo desenvolvidos na Europa em meados do século XIX. A partir dessas experiências, alguns brasileiros interessaram-se por essas atividades, iniciando os atendimentos de educação para as pessoas com deficiência (MAZZOTTA, 2011). As primeiras iniciativas vieram de instituições privadas, por intermédio de pessoas que pensavam e acreditavam em tratamentos e na escolarização das pessoas com deficiência. Dessa forma, até a primeira metade do século XX, o Brasil já contava com um maior número de instituições de atendimento às pessoas com deficiência. Mendes (2010, p. 96) ressalta que nesse período os militantes defendiam a necessidade de organizar o país para desenvolver as reformas educacionais e garantir “o direito de todos à educação, e por isso pregavam que a construção de um sistema estatal de ensino público, laico e gratuito, seria o único meio efetivo de combate às desigualdades sociais da nação”.


			Durante o século XX, o Brasil passou por reformas e democratizações, entre elas vamos encontrar a Escola Nova, que contava com muitos estudiosos em diversos estados no país, e especificamente em Minas Gerais acontecia a reforma Francisco Campos, que trouxe educadores para ministrarem cursos aos professores. “Entre estes estrangeiros chega ao Brasil em 1929 Helena Antipoff, uma psicóloga russa que se radicou no país e influenciou o panorama nacional da educação especial” (MENDES, 2010, p. 96).


			Helena Antipoff (1892-1974) chegou ao Brasil em 1929 e começou a desenvolver trabalhos ligados à Psicologia Educacional. A educadora adotou novos mecanismos para a educação das pessoas com deficiência e pensou a Educação Especial para além das abordagens médicas e terapêuticas. 
Na década de 1930, Helena Antipoff criou a Sociedade Pestalozzi de Minas Gerais em 1932 e, em 1939, a escola para crianças excepcionais e a Fazenda do Rosário, no intuito de integrar a escola à comunidade rural adjacente. Em 1945, fundou a Sociedade Pestalozzi do Brasil no Rio de Janeiro. Dessa forma, os seus trabalhos culminaram em diversas experiências no âmbito da formação e da orientação da prática pedagógica de professores em Minas Gerais e no Rio de Janeiro para atender as pessoas com deficiência (MENDES, 2010; MAZZOTTA, 2011).


			Com essas ações, Helena Antipoff influenciou o cenário nacional a partir dos trabalhos pioneiros oriundos de Minas Gerais e do Rio de Janeiro. A educadora desenvolveu modelos e métodos para a educação, defendeu a concepção de que o educador tivesse formação científica sólida para efetivar seu trabalho, exigia criatividade, reflexão e método para pensar a educação e compreendia que a pessoa com deficiência tinha capacidades e potencialidades que precisavam ser trabalhadas. Acreditava que, ao invés de isolar, era necessário conviver em comunidade e usava os jogos, a recreação e o trabalho criativo como procedimentos de integração entre os educandos.


			Propus-me a conhecer um pouco mais da história da Educação Especial, aprofundar pelos meandros de uma educação que pouco é ressaltada e compreendida em nosso país, meus conhecimentos acerca dos caminhos e pessoas que influenciaram a trajetória da Educação Especial no Brasil. Uma educação que começou a ser construída com influências de estudos de diversos países e hoje, no século XXI, traz essas descendências e nos convida a pensar no cenário atual e futuro de educação que verdadeiramente almejamos em nosso país.


			Os primeiros passos dados neste estudo foram as leituras e a busca pelas pesquisas já consolidadas sobre a história da Educação Especial no Brasil. Após esse levantamento, o meu olhar voltou-se para quem conviveu e se relacionou diretamente com Helena Antipoff, por considerar que essa psicóloga e educadora foi a responsável pelos princípios de um novo modelo de educação e conseguiu dar os primeiros passos para a consolidação e a expansão da Educação Especial no país, ao formar pessoas e criar espaços para discutir e aprender sobre a deficiência.


			O desabrochar para este estudo surgiu no ano de 2014, no qual realizei um levantamento histórico sobre uma escola em Ipameri-GO, que trabalhava com Educação Especial e foi precursora dos atendimentos educacionais às pessoas com deficiência na região sudeste do estado de Goiás. Ao conversar com a fundadora da instituição, fiquei instigada com a proposta de trabalho e os serviços que ali foram desenvolvidos por mais de 40 anos. E dentre os questionamentos feitos por mim à fundadora, destacaram-se como ela trabalhava com as crianças e quais os métodos de ensino e aprendizagem desenvolvidos para atender aos alunos de acordo com cada necessidade apresentada na instituição. A resposta a tais perguntas levou-me a conhecer uma outra personagem, que até aquele momento era desconhecida para mim: Helena Antipoff.


			A fundadora da escola narrou que sua irmã havia sido aluna da educadora e que o primeiro espaço para a educação e a formação de pessoas para o trabalho na Educação Especial, fundado na década de 1950 em Goiânia, capital do estado de Goiás, fora criado por sua irmã, frutos da formação recebida em Minas Gerais, na Fazenda do Rosário. Logo, por meio dessa relação de sua irmã com Helena Antipoff, ela foi algumas vezes para o Rio de Janeiro fazer cursos de formação na Sociedade Pestalozzi do Brasil – RJ, o que mais tarde propiciou subsídios para os trabalhos na escola em Ipameri-GO, evidenciando a ligação entre os trabalhos realizados por Helena Antipoff e as primeiras iniciativas de Educação Especial em Goiás.


			Ao realizar esse estudo inicial, inscrevi-me no programa de mestrado em Educação da Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão, e ao passar no processo seletivo, como aluna do Programa de Pós-Graduação em Educação, sob a orientação da Prof.a Dr.a Dulcéria Tartuci, tive a oportunidade de aprofundar as discussões iniciadas em 2014. Acessei a obra antipoffiana e ali conheci um outro histórico da Educação Especial no Brasil, a origem dos estudos da psicóloga russa, e ganhei uma nova motivação: ir em busca de quem conviveu com Helena Antipoff, ou seja, de quem teve a sua formação orientada por essa psicóloga, com a oportunidade de ter diversas experiências com a idealizadora da Educação Especial no Brasil. E, assim, comecei uma caminhada para encontrar as ex-alunas de Helena Antipoff.


			Iniciei a identificação das ex-alunas realizando um levantamento bibliográfico de pesquisas sobre Helena Antipoff e seus trabalhos, com o intuito de ver a relevância da temática e tentar localizar as pessoas que conheceram ou trabalharam com a educadora. Com esse levantamento, notei que não havia nenhuma pesquisa sobre ex-alunas, suas vivências e experiências profissionais. Nesse momento, optei por trabalhar as narrativas, as memórias e as lembranças dessas mulheres, a fim de conhecer as primeiras iniciativas de atendimento educacional às pessoas com deficiência, bem como os métodos de ensino e as contribuições na formação desses indivíduos, advindos dos princípios educativos de Helena Antipoff.


			Após realizar esse levantamento, comecei o processo de localização de ex-alunas de Helena Antipoff. O critério para escolha dos participantes da pesquisa era quem tivesse trabalhado com Educação Especial e que tivessem estudado nos cursos de formação de professores, na Escola de Aperfeiçoamento Pedagógico de Belo Horizonte, na Sociedade Pestalozzi de Minas Gerais, na Sociedade Pestalozzi do Brasil, no Rio de Janeiro, ou na Fazenda do Rosário. E assim, ao procurar informações em instituições ligadas à Educação Especial, com pessoas que trabalham na área, descobri que existe um Centro de Documentação e Pesquisa sobre Helena Antipoff na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), além da Fundação Helena Antipoff, na cidade de Ibirité-MG, locais em que estive e busquei contatos. Entre ligações, e-mails, cartas e idas a diversos lugares, encontramos três educadoras que aceitaram participar da pesquisa: uma residente em Genebra, na Suíça; uma em Lavras, em Minas Gerais; e outra, na cidade do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro. As duas primeiras foram alunas na Fazenda do Rosário, em Ibirité-MG, e a terceira foi aluna na Sociedade Pestalozzi do Brasil, no Rio de Janeiro-RJ.


			A primeira senhora que contatei foi a Teresinha Pinto Rey, à época com aproximadamente 94 anos. Reside em Genebra na Suíça, graduada em Psicologia, mestre em Psicologia, trabalhando, atualmente, na compilação dos materiais não publicados de seu marido André Rey (1906-1965). Ela foi a idealizadora do Instituto Pestalozzi de Goiânia, a primeira escola voltada para atendimento educacional para pessoas com deficiência em Goiás. Por intermédio de sua irmã, Irene Pinto Fleury, que criou a primeira escola para pessoas com deficiência do Sudeste Goiano, na qual realizamos a referida pesquisa em 2014. Estabelecemos contato com Terezinha e trocamos alguns e-mails. Todavia, por motivos de saúde, ela não participou da pesquisa.


			A segunda senhora com quem conversei foi a senhora Dr.a Zenita Guenther, que reside em Lavras-MG, que na ocasião contava com 78 anos e trabalhava com altas habilidades e dotação. Foi professora na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), no curso de Pedagogia, em Belo Horizonte-MG, onde se aposentou. Ministrou aulas como professora convidada da Universidade Federal de Lavras (Ufla), também no curso de Pedagogia. Hoje desenvolve um trabalho em Lavras-MG, com crianças bem-dotadas, por meio da Associação de Pais e Amigos para Apoio ao Talento (Aspat) e do Centro para Desenvolvimento do Potencial e Talento (Cedet), instituições criadas por ela. Seu contato foi de fácil acesso por ter relacionamento direto com a minha orientadora do mestrado.


			Quando falei com a senhora Dr.a Zenita, ela nos passou alguns contatos. Dentre eles, tive o privilégio de conhecer a senhora Elza de Moura, residente em Belo Horizonte-MG. Com 100 anos, ela foi professora da Dr.a Zenita Guenther e aluna de Helena Antipoff na Escola de Aperfeiçoamento em Belo Horizonte, na primeira turma que ministrou aulas no Brasil, em 1929. A senhora Elza foi musicista e não trabalhou com Educação Especial, motivo pelo qual não pôde adentrar na amostragem do estudo realizado.


			A terceira senhora com quem conversei foi a senhora Sarah Couto, que reside na cidade do Rio de Janeiro-RJ e estava com 90 anos. Ela trabalhou e presidiu a Sociedade Pestalozzi do Brasil no Rio de Janeiro, foi diretora da Cademe, ajudou a fundar o Cenesp, sendo diretora desse órgão por alguns anos, depois trabalhou na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e é, atualmente, a presidente de honra da Federação Nacional das Associações Pestalozzi (Fenapestalozzi), desenvolvendo diversos trabalhos voltados para a educação das pessoas com deficiência no país.


			Após esse primeiro contato com os sujeitos da pesquisa, definindo como temática de estudo os trabalhos de Helena Antipoff no Brasil e a sua influência para a Educação Especial e para a formação de professores, parti do pressuposto de que todas essas ações continuaram e repercutiram na consolidação da Educação Especial no Brasil, sobretudo por meio da atuação profissional de suas ex-alunas. Desse modo, surgiu a seguinte problemática: como a formação propiciada por Helena Antipoff influenciou na trajetória profissional de suas ex-alunas e, consequentemente, na Educação Especial do Brasil?


			No intuito de responder ao questionamento proposto, estabeleci como objetivo geral analisar a trajetória profissional de ex-alunas de Helena Antipoff e a influência da formação orientada por essa educadora na constituição da Educação Especial no Brasil. E como objetivos específicos: descrever a formação orientada por Helena Antipoff a partir das narrativas de suas ex-alunas; traçar as narrativas de ex-alunas de Helena Antipoff sobre suas trajetórias profissionais; e descrever as influências e a repercussão da formação orientada por Helena Antipoff para a Educação Especial no Brasil, a partir da atuação de suas ex-alunas.
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